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A  Hisforia da Coligação Municipal

Agora que se aproxi
mam as eleições munici 
pais, versemos alguns co- 
raentarios sobre a política 
de nossa terra. Entende
mos, tamòem, de bom 
alvitre, que o «Progresso» 
a folha de maior circula
ção na comarca, formulas
se, em suas colunas, con 
sultas aos leitores sobre 
a formação do futuro  
corpo de vereadores, em 
numero de oito. dos quais 
deverá sair o prefeito do 
municipio.

Por nossa vez, faremos, 
nesta folha, em sucessi 
vos artigos, um confron
to entre  as administra
ções anteriores e poste 
riores ao movimento de 
1930 que apeou do poder 
o perrepismo, e uma apre 
ciação critica de como e 
-porque se formou a cha
mada coligação municipal.

As próximas eleições 
municipais representam 
para nós ituanos, para to
dos aqueles quo amam a 
nossa ter ra  e a querem 
desenvolvida e prospera, 
béla e progressista, um 
fato de suma importân
cia.

Se nós aspira vamos a 
derrubada do monstruoso 
perrepismo, a principal 
razão estava em que essa 
seita se revelára inimigo 
do progresso de nossa 
cidade, incapaz de a diri 
gir e administrar .

Mais que o cinismo per- 
repista, atrevido a negar, 
ainda, as clamorosas f rau
des eleitorois havidas no 
seu tempo, detestamos o 
p. r. p. pelo seu completo 
despreza a nossa cidade 
e ao nosso municipio, mal 
baratando as suas finan
ças em pagodeiras e li
beralidades, sem importar  
em amortizar as dividas 
e nem empenhar  seus es
forços na benefica aplica
ção dos dinheiros públi
cos nos melhoramentos 
urbanos.

Não ha homem de bom! 
senso ou de inteligência 
esclarecida, o u i tu a n o q u e  
consagre verdadeiramen* 
te amor á sua te r ra  n a 
tal, que não se revolte 
deante das trapaças e do 
abandono a que a jogou 
o p. r. p. Não ha homem I 
de sã conciencia e de! 
tempera que, deante do 
confronto entre  o que foi 
Itú, antes de 1930, e o que 
tem sido Itú, após 1930, 
ainda queira res tau ra r  o 
dominio dos medalhões 
perrepistas  em nossa ci 
dade, dos figurões que só 
procuravam a nossa cida
de, para a espoliar, para 
a a r r a s t a r  ao abismo da 
bancarrota  e dela se apro
veitar para  as recreações 
particulares.

No entanto é lastima-
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F u n d i ç ã o
Jo s é  H enrique G aM :o Ia, partic ipa  aos  seu s  a m ig o s  e í r e g u e -  

zes que a c a b a  de in s ta la r  n ’es ía  cidade, a Rua 7 de S e tem b ro ,  24 
um a bem  m o n ta d a  oííicina p a ra  fundição de ferro, b ro n ze

e ou tro s  metais .

E m p re g a n d o  m a te r ia e s  escolhidos, g a r a n t e  a  perfe ição  e a c a b a m e n to  
dos  se rv iços  por m ais  im p o r tan te s  q u e  sejam .

———— Preços m odicos —-------

Rua 7 de Setembro, 24 Phone, 242 1TÜ
vel que, ainda, haja i tu 
anos partidários de um re 
gimen assim e de homens 
que desmantelaram a ad
ministração e as finanças 
de sua própria terra. E oj 
que é mais las t imavel1 
ainda e odioso nisso tudo,'  
indigno de um homem 
de tempera e de critério, 
ê existirem consciências,' 
t idas como cristãs, dis
postas a aplaudir  toda 
essa miséria, a delapida- \ 
ção e o esbanjamento dos j 
dinheiros públicos, e o 
carnaval  das eleições de
baixo do regimem perre 
pista, essa miséria que 
constituiu a delicia, o 
prazer, a maravilha dos 
homens que haviam mo 
nopolizido a Prefei tura 
Municipal para seus ex
clusivos interesses.

Analisando-se a admi
nistração perrepista, ve
remos, sem menor esfor
ço, que era ela contraria  
aos interesses do povoj 
ituano. Os impostos não! 
se destinavam a serviçosj 
de interesse publico. Eram 
destinados a sustentar

A V I S O
O Dr. Virgilio P. de Souza Lima "avisa aos 

amigos e clientes o seu regresso  do Rio e h a v e r  
reiniciado o serviço clinico.

uma camarilha divertida, j 
Onde ns benefícios que. 

ela praticou em Itú ? j 
Confrontemos as duas 

épocas. Antes de 1930, a 
situação economica-finan- 
ceira do país era bôa. O 
café atingira a duzentos] 
e sessenta mil reis, e mais, 
á saca. A exportação des -1 
se produto se movia em] 
grande escala, os nego | 
cios e o movimento de 
dinheiro eram intensos. ] 

A arrecadação de im
postos municipais u l t r a 
passou a seisceutos con-| 
tos de reis, e IJse aproxi
mou a selecentos contos.!

Pois com uma arreca í 
dação assim, efetuaram 
as administrações perre 
pistas empréstimos sobre 
empréstimos, ao mesmo 
tempo que a nossa cida
de não era contemplada

com melhoramentos im 
proscindiveis.

Ao mesmo tempo que 
cresciam novas dividas e 
não se pagavam as an t i 
gas, a trazavam se, mèses 
sucessivos, salarios de 
operários municipais.

Em resumo: quando em 
Outubro de 1930, o por- 
repismo despregou suas 
ga rras  da tesouraria  da 
Camara de Itú, a s i tua
ção financeira de nossa 
cidade era péssima. O di
nheiro do povo, desse 
mesme "povo que paga 
impostos para  conserva
ção e melhoramentos do 
municipio, havia se eva
porado... O que havia nos 
cofres eram dezenove con
tos de reis em VALES, 
quinhentos e t r in ta  mil 
reis nos Bancos e cento e 
seis mil reis em dinheiro.

Era  esse o estado do 
nosso municipio, ao tf a i 
po em quo os negocios 
erani prosperos e a a r r e 
cadação superior a de 
hoje. Era isso que fez a 
camarilha de aprovei ta
dores de nossa cidade e 
de outros que pretendiam 
e pretendem apoderar-se 
da Camara Municipal para 

jforgicar  leis para usn do- 
| mestiço, como é o infame 
caso da isenção de taxas 
de agua para a Fabrica 

j São Pedro, e favorecer 
íos afilhados de toda es- 
! pecie, transformando a 
nossa cidade em uma co- 
lonia ao capricho de se
nhores que enviavam o r 
dens da Capita], porquo 
nem aqui residiam.

Sobre essa politicalha 
pérfida ficaria bem uma 
lapide com estas palavras: 
«Aqui j ;z a historia de 
uma miséria».

AMIGO DA CIDADE

P  t  CÍ í  í
Maquina de coser e bordar 

A mascote  dos lares
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“Progresso”
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103

EXPEDIENTE
Numero avulso (do dia) §200 

» a t ra sado  $400
Assinaturas 

A no  . . . 12S000
Semestre  . . 7$000

PU B LIC A Ç Õ ES
Secçâo Livre e editais; linha $400 
Repetição $300
Base — 1 centímetro de altura 

(por 1 coluna de largura)

B A N C O  DE 5T U’
Capital . . . 1.000:000$000
Fundo  de r e se rv a  25o:ooo$ooo

DIRECTORES—Presidente: João da Fonseca Bicudo — Vice-Presidente: Hormindo de Almeida Camargo 
Secretario: Joaquim Galvão de F. Pacheco — Director-Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

BALANÇO REALIZADO EM 31 DE JULHO DE 1935

La vez por Mais vezes
centímetro por cent. •

l . apag. 2$ooo I 8000
2 .a ISooo 85oo
3.a l$ooo $5oo
4.a S9oo $4oo

Pagam ento  adiantado

Esta Folha dá  inteira liberdade 
de manifestação de pensam ento  
aos seus co laboradores,  não se n 
do. entre tan to , solidaria nos con
ceitos pelos mesmos emitidos nos 
s e u s  escritos .

A  CJ T  B V  O P A S S I V O

0 DRAMA Oi JORNAL

A C C I O N 1 S T A S
Entradas  a realizar 

C A R T E IR A
Titulos descontados
Effeitos a receber por conta de terceiros 
Emprés timos em contas correntes 
Valores caucionados 
Deposito da Directoria.
Valores deposi tados
Titulos e immoveis pertencentes ao Banco 
Correspondentes

C A ÍX A
Em moeda corrente no Banco e em d e 

posito no Banco do Brasil. 
D IV E R S A S  C O N T A S  .

2C6:000$000

1.245:3215800
410:9858750
123:4385600
230:000$000
80:0005000

469:1008400
486:3578700
440:3368050

243:3635720
49:1.208930

C A P IT A L
F undo de reserva 
Lucros e Perdas

D E P O S Í T O S
Em contas  correntes com juros 842:6808770 
Em contas correntes  l imitadas 240:718$410 
A prazo fixo . . 331:00050**0

Credores  por letras á cobrança 
Garant ias diversas e out ros  valores. 
Correspondentes  .
Dividendos não reclamados

Ordens de pagamentos  a effectuar. 
D IV E R S A S  C O N T A S .

4,034:0848850

1.000:000$000
250:000$000

2:2935350

1.414:399$ 180

410:9855750
829:1008400

7Ó:715$450
7665000

1:5538800
43:2705920

4034:0848850

do
Uma das razões capi

tais dá campanha que 
movo contra o *trust» do 
papel nacional decorre do 
fato de, como diretor da 
União Jornalística Brasi- 
loira, estar  em contacto 
diario com mais de 800 
jornais espalhados pelo 
Brasil. Desses jornais ape
nas uns 20 têm seu r e 
gisto na Alfandega e po
dem importar  papel «li
nha dagua» o que dá ás 
suas empresas editorais 
uma economia de 100 °i0.

Os d tmais  pagam o 
péssimo papel nacional 
100 por cento mais caro.

Ficam, pois, em si tua
ção de enorme infer iori
dade. E essa inferiorida
de, essa injustiça, esse 
roubo praticado á econo 
mia desses jornais se dão 
apenas porque uns cinco 
ricaços, podres de ricos, 
exploram o «trust> do 
papel nacional!

Os jornais do iut9rior 
são fóeos luminosos cla
reando, com a veículação

(a) João da Fonseca Bicudo — Director-Presidente 
(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente 
(a) Luiz Bicudo Junior  — Gerente

S. E. & O.
Itú, 5 de Agosto de 1935

(a) Paulo Machado de Campos—Contador

das idéas, os caminhos das, 
nacionalidades. Cada jor-' 
nal é um milagre de he j 
roismo. Cada empresa des- ! 
sas é um prodígio de es-j 
pirito de sacrifício.

O brasileiro pouco íè.: 
O livro, pelo seu preço,; 
lhe é inacessível. Resta-í 
lhe o jornal do interior, 
que não será registado 
na alfandega o que está 
escravisado ao papel na
cional, faz prodígios para 
sustentar-se. A matéria  
paga ó escassissima. O 
anuncio vasqueiro. O as
sinante só comparece c o m ; 
o nçeco da assinatura

uma vez por ano. Mas o 
carissimo papel nacional 
tem que pagado todas as 
vezes que seu prélo róda... 
Limita, então, a circula
ção. E’ o mesmo que se 
limitar as fontes da nossa 
cultura. Para que ? Para 
que cinco ricaços façam 
novos palacetes, ornem 
esses ninhos de luxo e de 
ocio com tapeçarias raras, 
adegas fartas, garagens 
coruscando o niquel dos 
autos que custam fo r tu 
nas.

Si o jornal do interior 
sóbe o Apreço da tabela 
de anuncio, o comerciam 
t9 se retrae. O anuncio 
desaparece. A mercadoria 
vende se menos. A econo' 
mia nacional se resente. 
O opernrio tem menos 
trabalho. familia do 
operário tem mais fome.

O «trust» do papel na
cional é um crime. Os 
jornais do interior são os 
que dêle mais se resentem. 
E necessário que se erga 
um clamor em todos os 
recantos do país contra 
este estelionato feito â 
cultura  e á inteligência 
da nação. E do clamor 
que se passe á acção !
MENOTTI DEL PIGH1À

■ a n o e / 0 a í e x
Empreiteiro de Obras

Aceita todo e qualquer serviço concernente 
a sua profissão 

Construcção de casas, reformas, plantas, o rça
mentos, tumulos de cimento, muretas, etc. 

Trabalha por empreitada ou administração

PREÇOS MODICOS 
Pr.: V. São Francisco, 19—Fone, 9 (Lenh. S. Francisco

K  Italia que
rerá a 

Revanche”
José FIRMO

cc

E N F R A Q U E C E U - S E ?  w  

Ainda tem tosse, tfôr nas 
co stas e no peito?

U se  o poderoso tonico

VINHO CRE0S0TAQ0
do pharm.-chira.

JCÀO GA SILVA S1LVE1BA
Empregado com suc- 
cesso nas anemias e 

convalescenças 
ÍONICO SOBERANO 

DOS PULMÕES j

'Será o impulso colonizador 
ou a «revanche», pacientemente 
organizada,  que  impele a llalia 
de conquistar a Abissinia?

Ha 40 anos Manelick im pu
nha aos italianos o revez t re
mendo que está na historia. 
Será a recordação triste desse 
feito que  faz o «Duce» não se 
deter diante da logica de n e 
nhum argumento  ?

Ou será o fechamento dos 
portos dos  Estados Unidos  e 
de outros  paizes á imigração 
européa ,  que força a Itaüa a 
f:xar de novo as vistas nas  
areas da Africa Oriental ?

Ninguém sabe. O fenomeno 
da França e Alemanha,  at ravez 
da historia, é expressivo.-  O 
que o observador  deve assinalar 
são as condições d iversas do 
mund# de hontem para o de 
agora .E’ verdade que ha 40 anos 
a Itaüa não era nem sombra 
do que é hoje, t ransformada 
como está numa das mais m o
dernas e poderosas nações  da 
Europa.

Mas o que é licito ^lambem 
que se acentue é que em 1895 
não havia,  por parte de outras 
potências,  o interesse que elas 
têm hoje pela Abissinia.

Uma pergunta ,  na qual Mus-

solini ainda não atentou,  mas 
que inquieta o mundo,  ninguém 
ainda respondeu.  O Japão e a 
Inglaterra deixarão a Itaüa le
var avante os seus objetivos?

Preocupado com o excesso 
de população da Italia, fenome
no que se agrava  cada ano, 
segundo o depoimento das es
tatísticas, Mussolini  só pen a 
que o império negro  poderia 
absorver e dar trabalho a uma 
grande parte do excesso dessa 
população,  creando um novo 
elemento de expansão para o 
regimem fascista, empenhado 
em conquistar ,  politicamente, 
novos mundos.

Esquece que ao Japão,  tardo 
quanto  á Inglaterra,  não con
vem, pelas razões  mais podero
sas, esse dominio da Italia. O 
ponto nevrálgico é esse. A 
Abissinia não poderá resistir 
por  muito tempo, por  mais 
bravos que sejam os seus sol 
dados—e eles já provaram que 
o são—á campanha italiana.

Modernamente,  a bravura  é 
um dos mais inexpressivos  fa to
res de vitoria na guerra.  A luta 
hoje tomou aspectos diferentes,  
outras caraterist icas,

Na ultima grande guerra,  fo
ram os Estados Unidos  que 
asseguraram fa vitoria. Eles não 
eram melhores soldados  do que 
os out ros ,  mas t raz iam o di
nheiro da America e é  o dinhei 
ro que assegura,  hoje, o su ces 
so dos dissídios entre os povos.

Mussolini não irá com a sua 
politica jogar o mundo  numa 
nova fogueira ?

j Se ele não recuar,  é possivel, 
jquas i certo. As probabilidades 
jde  desistericia são tão tenues  
í qu e  não autorisam nenhum 
prognostico animador.  O «Duce» 
não se deterá.

J Explica-se perfeitamente,  por 
isso mesmo, a inquietação den 
t ro da qual, já trabalhados por 
grandes  problemas economicos, 
que cada ano se agravam,  p a s 
saram a viver os povos.

Paia se avaliar c estado de 
excitação dos ânimos na Euro
pa, basta que se diga que mui
to mais do que em 14, ela se 
encontra  hoje próxima de um 
desentendimento.

Todos os observadores  inter
nacionais aludem á ext rema de- 
licadesa a quê o mundo chegou 
em 35.

V en d em -se
Casas e terrenos perfencen- 

! fes ao Colégio S. Luiz.
| Tratar com Osorio D’El* 
jbcux, rua dos Andradas, 96.

O Especifico da  Dentiçãv 
A  Saúde das Crianças

Ao vosso filho já nasceu  o primei
ro dente?

Tem  ele bom apetite?
K’ ele forte e corado ou raquítico 

e anêmico.
D orme bem  du ran te  a  noite, ou 

chora em demasia?
Os seus  intestinos funcionam r e 

gularmente?
Dorme com a boca aberta?  Cons- 

tipa-se com frequencia?
Assusta-se quando  dorm e ?
Já lhe deu  CALCEHINA, o rem edio  

que veio p ro v a r  que  ac iden tes  da 
primeira dentiçâo das c reanças  não 
existem?

Com o uso da  CALCEHINA podem  
os nossos filhos possu ir  tão bons d e n 
tes como os povos do òu l  da  Europa.

A CALCEHINA é sem p re  util, em 
qualquer idade.

CALCEHINA evita a tuberculoses e 
as infecções intestinais.

Vende-se em todas as farmacias.

_  _  5 - 1  _
R á d i o s

Procure  saber ns melho
res vantagens que ofere* 
ce a CASA FREITAS.
R. João Pessoa, 194—Fone, 286
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p a ra  receberem  valiusos br indes grat is ,  tais corac, Chicaras, Pratos, Frutei
ras, Brinquedos. Aparelhos e muitos outros objetos de uso doméstico.

Visitem nossa exposição na Casa P. Martini. ru a  Santa Rita, 145, onde 
se acham  expostos valiosos brindes.

Procurem fazer suas compras nas casas que fornecem os S e l o s  I S r a n e o -  
iPreio ,  nesta-praça, que são as seguintes;

Padaria ,  Confeitaria e Fabrica dô M assas  Alimentícias
P .  M A R  T I N I

Rua Santa Rita n.° 145

S e r v i ç o  . S a m t a r l o  do  
E s t a d o  d e  S. P a u l o

lnspetoria  Sa n ita r ia
de Itú

Multas impostas aos infratores 
da lei

De 500$000, por não ter dado 
cumprimento a intimação refe- v

Sêlos Branco-Preto Carteira Vermelha
dos no corrego de Itú, afim Quando fizerem suas  compras  em Emporios, Açougues, Quitandas,
de ext inguir o mau cheiro que  Padarias, Confeitarias, Armazéns, Lojas, etc., exijam o S ê l o  i i ra j i«o-I* i*e to ,  
ôs mesmos exalam, inf>ação do 
artigo 698 do decreto 2.918, de 
9 de abril de 1918, multa 
imposta á Fabrica «Nossa Se
nhora Mãe dos Homens» de 
Porto Feliz;

De 100$0u0, por  não ter dado 
cumprimento a intimação refe
rente a canal ização das  aguas 
do tanque de lavar roupa e 
uma fossa, infração do artigo 
394 do decreto 2.918, de 9 de 
abril de 1918, e multa imposta 
a Antonio Bassur,  rua Ruy Bar
bosa, 23, em Porto Feliz.

De 100S000, por não ter dado 
cumprimento a intimação refe
rente  a canalização das aguas  
servidas a uma fossa, infração 
do artigo 391 do decreto 2.918, 
de 9 de Abril de 1918, e mui
ta imposta aos  srs. Elias João 
H a b i c e & F i 1 i ro  s, P ra 
ça Dr. Alvim, em Porto Feliz.

De 1003000, por não ter dado 
cumprimento  a intimação refe
rente a limpeza do quintal, i n 
fração do art igo 394 do decre
to 2.918, de 9 de abril de 191S, 
e multa imposta aus srs. Elias 
João Habice & Filhos, rua Ruy 
Barbosa,  14, em Porto Feliz.

De 1ÜÜ$C00, por não ter dado 
cumprimento a intimação refe
rente a canalização das aguas 
aervidas a uma fossa, infração 
do artigo 394 do decreto 2.918, 
de 9 de Abril de 1913, e mul
ta imposta ao sr. José Antonio, 
rua Ruy Barbos,  11, em Porto 
Feliz.

Comunicado do lnspetoria 
Sanitaria de Itú á imprensa.

O Medico-auxiliar 
Dr. Menezes de Góes

Açougue Para  Todos 
CA Cf ELO & Cia.

R. Madre Maria T eodora  Voioron, ir

Açougue Corazza 
ANTONIO CORAZA

R. Madre Maria T eodora  Voioron, 19

Açougue Simões
A da lb e r t o  Pereira Simõecs 

Quarto ,  14 (Mercado)

Arm azém  de Secos e 
Molhados 

JOSÉ MARMO FÍLHC
Quarto,  7 (Mercado)

Armazém de Secos e 
Molhados

Joaquim Pires Camargo 
Rua Santa Rita, 29

! Armazém de Secos e 
Molhados 

i MANOEL MONTEIRO
Rua 13 de Maio, 12

Armazém de Secos e 
Molhados 

LUIZ GARDIMAN
Rua Joaquim B. Borges.  207 

(Vila Nova)

Armazém de Secos e 
Molhados 

TRISTÃO DE OLIVEIRA
Rua Santa Cruz,  264

Farmacia Sta. Terezinha 
FEL1X COTA 1T 

Rua Dr. João Pessôa, 99

Farmacia  Alves 
LAURO ALVES,

Rua Dr. João Pessoa,  156

Armazém de Secos e 
Molhados 

Antonio Fausfino Filho 
Rua Sar.P An na, 1

Armazém de Secos e 
Molhados 

Jasé Mgnoel dos Santos 
Rua Dr, João Pessoa,  245

Armazém de Secos e 
Molhados 

José Maria de Oliveira 
Rua SanF Anua, 88

Bar e Café Eridano 
ERIDANu DEL OAMPO

Praça Padre Miguel,  14

Casa de Moveis 
Viuva Natan Àverback

& Filho
Rua Dr. João Pessoa,  138—140

Torrefação de Café 
Popular 

DUARTE GOSTA
Rua Sar.t’ Anua,  3

. Quitanda e F ru tas  
JQSE’ LORENTI

Mercado

V E N D E - S E  um optimo 
terreno para constriícção„ loca- 
lisado á rua Sta. Rita. esquina 
da rua Bom Jesus, em f r e n te  auditorios ,  trará  a publi- 
ao antigo armazém Centenário,  CQ p r 0 g ã o ^ e  v e n d a  6 a r -  
e medindo 12,oO mts. de fren- r  ~ _  •
te por 22 mts. de fundo. jremataçao,  a q u em  mais  

Tratar  com o seu p r o p r i e t a - ; der e maior  hlllÇO ofero- 
rio, á rua dos Andradas,  n.° 5. cer,  ac ima do preço de

i 22:400$000 (vinte e dois 
| e0nt 03 G q ua t rO CentOS  mil

F R I T A I  S  ! r e is). já fe i to  o abatimen-
 1 to legal de20° |o  sobre a

’ i avaliação, os bens a se- 
E d i t a f  d a  S.s» P r a ç a  guir  descritos: penhora- 

a S e i l ã o  i dos a Antonio Gomes
O Doutor João Elias Teixeira  e sua m ulher, 
Cruz Martins, Juiz de por B enjam im  Pazzinato, 
Direito desta comarca nos autos de executivo 
de Itú, do Estado de hipotecário que o mesmo 
São Paulo, na forma, lhes move, a saber: «Um 
da Lei, etc. predio de sobrado cons*
PAZ SABER a todos truido de ♦tijolos e cober- 

quantos o presente edital to de telhas tipo france-
de terceira praça e leilão zas, contendo na frente
com o prazo de dez (10) para a rua Siqueira Ca ín
dias virem, ou dele co* pos quatro  frestas e do 
nnecimento tiverem, que lado, n a rua  Francisco 
no dia vinte e seis (20) Paula Leite, doze frestas,
do corrente mês de Agos- • tendo mais um portão
to, ás trêse (13) horas,-em cada uma .das citadas 
no edificio d o F o ru m  des-jruas, construído em

LOJA Triumpho 
FRANCISCO SIMEIRA

Rua 7 de Setembro,  3 A

Campos (antiga do Co--‘ de mil novecentos e trin- 
mercio), esquina da r u a | t a  e cinco. Eu, Edgar  de 
Francisco Paula Leite; Marins e Dias, escrivão 
(antiga Araújo) '. Sobre1 do 2.° Oficio, datilografei, 
os bens acima descritos,; O Juiz de Direito, (a), 
que foram adquiridos pela J João Elias Cruz Martins, 
transcrição de n.° de ór-, (Selado legalmente). Con 
dem 625, não peza onús ferido está conforme. Data
algum, a não ser a hipo
teca excutida, conforme 
consta da certidão forne
cida pelo cartorio de hi- 
potécas desta comarca e 
junta aos autos, dos quais 
se verifica não haver ne
nhum recurso ou defeza 
pendentes de decisão. De
corrida meia hora da 
aber tura  da praça °e não 
havendo licitante algum, 
serão ditos bens postos 
em franco leilão, despre- 
sada a avalição. E, para 
que chegue no conheci* 
mento de todos, expediu- 
se o presente edital, que 
será afixado no lugar 
publico do costume e pu-um

t e  Juizo, sito no pavimento: terreno que mede de fren-; blicado pela imprensa lo
s u p e r i o r  da Cadeia P u b l i - 1 te treze (13) motro3 e da-cal  e Diario Oficial. Dado1; horas, no edificio do Fo-

supra.
O Escrivão 2.° Oficio

Edgar de Marins e Dias

E d h a l  «1c l . a  P r a ç a
O Doutor João Elias 
Cruz Martins, Juiz de 
Direito desta comarca 
de Itú, do Estado de 
São Paulo, na forma da 
lei, etc.
FAZ SABER a todos 

quantos o presente edita! 
de primeira praça com [o 
prazo de vinte (20) dias 
virem, ou dele conheci
mento t iverem,que no dia 
nóve (9) de Setembro p ro 
virão futuro, á s t rêse  (13)

que estiver de semana, 
servindo de porteiro dos 
auditorios ou quem suas 
vezes Uzer, t r a rá  a publi
co [pregão de venda e 
arrematação, a q u e m  
mais dér e maior £lanço 
oferecer, acima do preço 
de estimação que é de 
seis contos de reis (6:000$) 
os bons a seguir descri
tos, pertencentes ao espo- 
iio de Querubim Leite e 
sua mulher Valentina 
Corrêa Leite, a saber: — 
«Um predio construído 
de tijolos e [coberto de 
telhas, sob n.° 299, da rua 
Santa Cruz e fazendo jas- 
quina com a rua da Cai
xa Dagua, tendo 3 frestas 
de frente  na rua  Santa 
Cruz e 2 na da Caixa 
Dagua, com 5 comodos 
sem (Jorro e atijolados, 
tendo o terreno onde se 
achá construído o predio 
6 metros de frente  por 
22 da frente aos fundos 
e dividindo de um lado 
com Francisco Corrêa da 
Silveira e pelos fundos 
com David do Amaral», 
adquiridos c o n f o r m e  
transcrição aquisitiva de 
n.° do ordem 1961, cujo 
imovel acha-se livre e 
desembaraçado de todo e 
qualquer onus, conforme 
certidão negativa forneci
da pelo cartorio  de hipo’ 
técas desta comarca e 
junta aos autos. E. para  
que chegue ao conheci
mento de todos, expediu- 
se o presente edital que 
será afixado no lugar  pu
blico de costume e publi
cado pela imprensa local 
e Diario Oficial. Dado e 
passado nesta cidade de 
Itú, pelo Cartorio 2.° Ofi
cio, aos oito (8) dias do 
mez de Agosto do mil 
novecentos e t r in tae  cin
co (1935). Eu E dgar  de 
Marins e Dias, escnvâo 
do 2.° Ofiçio, datilografei.  
O Juiz de Direito, ( a ) 
João Elias Cruz Martins. 
(Selado legalmente). Con
ferido está conforme. Data 
supra.
O Escrivão do 2.° Oficio 
Edgar  de Marins e Dias

rum, sito no pavimento 
superior da Cadeia Publi

ca désta cidade, o Oficial; frente  aos fundos vinte oje passado nesta cidade 
de J u 3 tiça deste J u i z o  quatro  metros e cincoen-ido Itú, po!o car torio do
que estiver de semana,! ta centímetros (24,50), si-j2.° Oficio, aos cinco (5) ca desta cidade, o Oficial 
servindo de porteiro dos ' tuado  na rua S ique ira : dias do mez de Agosto: de Justiça deste Juizo

A’S
CREANÇAS
devem  ser  dados  bons livros e boas 
revistas ,  que as in s truam  c lhes d e s 
pertem  a von tade  p a ra  o estudo.

O Tico=Tico
é a revista que  educa , in s true  e  di
verte. T em  concursos pe rm an en te s  
com prêm ios e uma leitura .variadis-  
sima. Milhares de p rofessores  tem 
falado do valor educativo, recreati- 
e instrutivo do O Tieo-Tico. Custa 
cm toda a  pa r te  $600.

A G E N T E  
JOSÉ ROCHA 

Rua dos Andradas ,  103

P í a í  I
Maquina de coser e bordar 

À mascote dos lares
— Vendas a prestações —

C À S À  FR E IT A S
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NOTICIÁRIO
Para  Jlato Lírosso

Por ter  de seguir  para 
Oimoo Grande, Estado 
de Mato Grosso, onde vai 
■passar urna temporada 
em companhia de sua 
exma. familia, trouxe nos 
-as suas despedidas o Ge
neral Dr. Epaminondas 
Teixeira Guimarães.

Gratos pela gentileza, 
desejamos-lhe feliz viai 
gem  e breve regresso.

S ã o  í s o í v o s

O Sr. Eugênio da Sil
veira Oamargo, acaba de 
con tra ta r  o seu casamen
to com a Senhorinha Ana 
Ming, '‘prendada filha do 
sr. Eduardo Antonio Ming, 
abas t ido  agricultor em 
nosso munieipio.

An ive rsá r io
Festejou a sua data  na- 

talicia, dia 8 do corrente  
a gentil Senhorinha Sa- 
hara  Ohebel, ornamento 
da nossa sociedade.

l i a  Lhtj>iíal
De regresso da Capital 

do Pai/, acha-se de novo 
entre  nós, o nosso amigo 
Dr. Virgilio de Souza Lima, 
Capitão medico do 4.° 
R. a . M.

E x t e r n a t o  «S. f®«5slo»
A Diretoria deste Externato 

comunica  aos snrs. ginasianos 
de todas as  series que,  no pro- 
ximo rr ês de Set imbro,  reabrir- 
se-hão as aulas  de repetição 
de Maiematica.

As matrículas  devem ser fei
tas  duran te  o mês corrente,  
sendo tambem as mensal idades  
pagas  no áto da matricula.

Comunica,  outrosim, que foi 
contratado para lecionar neste 
estabelecimenlo o prtífessor sr. 
Antonio Martins,  lente de In 
glês no Ginás io local.

Do proximo mez em diante 
tambem fará parte do corpo 
docente a professora p. Alice 
Cremm Martins,  esposa do pro
fessor que acaba da ser  co n 
t ratado.

Com a aquisição de mais 
esses dois elementos de real 
valor,  dado o seu longv'» ex e r 
cício no magistério e sua alta 
competência,  o Externato «São 
Paulo» vem provar mais uma 
vez que sempre ha de pautar 
os  seus átos no sentido de bem 
servir a classe es tudant ina da 
nossa  cidade, merecendo assim 
a confiança e o apoio de toda 
a sociedade i tuana.

Continuam aber tas  as  matrí 
culas para o C ur so  de Admis
são aos  Ginásios.

Cap. Adalberto
Transferido para o 4.° 

R. A. M., acha-se de novo 
residindo entre  nós o Cap. 
Adalberto de Andrade.

Visitamo-lo.

Musica no ja rd im
Hoje, na hora do costume,  

o  corêto da Praça Padre  Miguel 
será  ocupado pela Corporação  
Musical «União dos Artistas»,  
onde dará execução a um bem 
bem organizado programa.

Qual sambar qual 
nada! Sambando |á 
estu cu com esta
dor de dentes hcrrivel. 
0 que eu quero e 
Ca fia sp ir in a

Nas dores de cabeça, as mais violentas, 
a Cafiaspirina tem uma acção prompta 
e energica; é tambem da maior efficacia 
contra as dores de dentes, de ouvido, 
rheumaticas, etc. Recuse tudo que não fôr

C A FSA SPIU SN A
o remedio âe confiança 

garantido pela Cruz Bayer

V. S.
Ainda não tem  RADIO?

adqu ira  um  em cond ições  favoraveis  e 
g a ra n t id o  pela fabrica 

Telefone p a ra  286
que hoje mesmo lhe mandaremos um em 

demonstração — ou visite nos

C asa  Freitas
Run I>r. João Pesson, 195

R a d l o s _ PH!LLIPS_R.C. A. VICTOR 
C flC IQ U E _ftT W A T E R  KENT

todos os modelosem

F a n ta s m a s  que  b a 
tem  palmas...

O caso registnu se no Ce- 
' Wnfêi io de Uberaba

'Alguns pedrei ros ul timavam 
a construção de um tumulo, 
qu ando escureceu e, desejando 
ent regar a obra no dia segu in
te, resolveram fazer serão, t ra
balhando á noite.

Achavam-se  ent regues  á sua 
faina, quando,  alta hora dá 
noite, ouviram os acórdes  me
lodiosos de uma valsa-choro,  
que um grupo de serenat istas 
executava nas proximidades  da 
necropole.

A musica era sentimental e 
sugestiva. Os  pedreiros entu- 
s iásmaram-se  com a musica, e, 
talvez para que os serenateiros 
cont inuassem a tocar junto ao 
cemiterio, romperam em entu 
siásticos e ruidosos aplausos.

Foi a conta.  Ouvindo as pri
meiras palmas,  os notivagos 
cantores e músicos, julgando- 
se alvo dos ap laus usde  fantas
mas, sairam do local em d e s a 
balada corrida, qu e  só termi
nou no centro da cidade, quan 
do encontraram ainda aberto 
um café, a cujos raros  fregue- 
zes narraram o extra:-ho caso, 
para eles, de defuntos.. .  que  
batem palmas.

ggola ao cêsío
Na quadra  do «Instituto Bor 

ges  de Artes e Oficios», de 
froutar-se-ão, as 15 horas de 
hoje, as pujan tes  turmas  de 
Bola ao cêsto do «Gremio J. 
B. Borges», des ta cidade e a 
brilhante turma do «Gremio 
Esport ivo Normalista» da visi- 
nha  e amiga Piracicaba.

«C orre io  U « i v e r s a l »
Como suplemento da 

nossa folha, distribuímos 
hoje mais um numero do 
«Correio Universal .

A l i i s i o r i a  d a  C o l iga»  
cã o  M w n í c f p s l

Com o titulo supra,  assinado 
po«’ «Amigo da cidade», inicia
mos hoje a serie de artigos so
bre assuntos  mvnicipais. da la
vra de distinto ituano, para os 
quais, chamamos a atenção dos 
nossos distintos e assidnos lei
tores.

Fecuiaria São João
Rua do Cemiterio n.° 2 — Fone, 132 — Ttu

Cnprichosam ente  montada, de aco rdo  com todos os re  .uisitos da 
h ig iene"m onerna; do tada  de  m aquinarios  os mais aperfeiçoados; m an ipu
lando debaixo do mais rigoroso asseio, som ente  produtos de  l.a qua lida
de, esta  ac red i tada  Eecularia impõe-se, por todos os motiv«.s, á p re fe ren 
cia do povo e do comercio ituanos.

Os seus  produtos. V ecentem ence subm etidos á analise, pela Ins- 
petoria ^pnitaria  do Estado, que os paten teou  sob n. 3,648, foram otima
mente classifica los, o que é bastan te  para  a tes tar-lhes a qualidade  su p e 
rior, e o escrupulo  absoluto empregad< na sua  fabricação.

P ara  os seus pedidos de farinha e seus derivados, pref iram  e e x i
jam Iodos, portan to ,  do seu  Fornecedor, som ente  os produlos da

F e c u í c t n a  S â o  J o ã o

9 9Externato “Sâo Paulo
(Legalizado)

RUA PAULA SOUZA, 110
— Repetição de aulas do Curso Ginásial.
— Cursos de Preparatórios para os Exames

Admissão aos Ginásios, Escolas Normais e 
colas de Comercio.

— Aulas Noturnas, especiais para Militares.
— Pré Admissâo para os alunos do 3.° e 4 o anos

do Grupo Escolar (2 heras  diarias — mensa
lidade 10$000).

— Professores com longa prática no magistério.

de
Es-

FLAMINIO B. LEME

Barbearia Pacheco
Serviços profissionais feito a capricho e asseio 

Com ótima secção de Perfumaria, artigos de B ar
beiro e «toilets»

Especialidade em Agua de Colonia, loções, 
sabonetes, etc.

Navalhas e Tezouras — Artigos garantidos 
Rua Madre Maria Teodora Voioron, 5 — ITU,

(Antiga da Quitanda)

$ «c ieda«Ie  iSeisefieeEü» 
«25  «ie .IsiIIso»

Assembléa Gerai bx tra -  
ordinuria

De ordem do Senhor 
Presidente, convido a to 
dos os srs. associados á 
comparecerem em nossa 
séde social no proximo 
dia 11, ás 13 horas em 
primeira o ás 14 horas 
em segunda convocação, 
e bem assim, no3 dias 12 
e 13, ás 19 horas em pri
meira e unica convocação, 
para, em Assembléa Ge* 
ral Extraordinaria , discu
tirem e aprovarem  os 
novos estatutos desta So
ciedade.

Américo Caramez 
1.° Secretario

D r. Felipe Nagib Chefoel ^
MEDICO

^  Do Hospital S. Francisco d3 Assis do Rio de Janeiro 

%  CONSULTAS:
Das S ás  11 da manha — Das 2 ás 5 da tarde

■gry Consulorio; R ua  Dr. J o ã o  P e s s ô a , 204 

'^Residência: Praça Padre  Miguel 16]— Fone, 18̂  
Atende cham ados  á  qualquer hora.

Alberto de Souza Cardoso
enfermeiro diplomado e licenciado pelo Serviço 

Sanitario do Estado de São Paulo
Com longa pratica dos hospi tais de São Paulo, ex-enfer 

meiro da Santa Casa local.
Aplica injeções e curat ivos,  sob prescrição medica

Àtcnde chamados á domicilio

Telefone, 272

PR E Ç O S MODICOS
— Rua dos Andradas,  102 ITU
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